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FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA 

Eu ouvi... Mas não como se ouve uma voz. 
O chamado do Véu não pede atenção. Ele 
se infiltra entre pensamentos, respira junto, 
distorce o tempo até que você não saiba 
mais onde termina e onde começa. Muitos 
enlouquecem outros desaparecem.

Pouquíssimos aprendem a escutar  
sem se perder. Eu sou uma dessas poucas.

Uns chamariam de conexão, eu chamo de 
convivência. O Véu não precisa ser domado. 
Essa é a arrogância das cidades ensolaradas 
atrás de muralhas. Dos pistões que batem 
tentando afastar o inevitável. Força bruta 
não se controla, se compreende. E, quando 
compreendida… se direciona.
Esse é o meu papel…


